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OBJETIVO 

 Exposição dos principais elementos e resultados do estudo 



ROTEIRO 

Referencial Teórico 

• Garantia da segurança do transporte aéreo 

• Processo de gestão de risco 

• Caracterização do risco no contexto da AVSEC 

Metodologia do Estudo 

• Método AHP 

• Modelagem do Problema 

• Delineamento das Fases de Investigação 

Resultados Preliminares (1ª Fase) 

Resultados Finais (2ª Fase) 

Análise e Discussão dos Resultados 

Considerações Finais 



REFERENCIAL TEÓRICO 
A GARANTIA DA SEGURANÇA DO TRANSPORTE AÉREO 

Safety Security 

Natureza aleatória Fontes de Risco: Natureza intencional 



 O processo de gestão do risco é uma ferramenta já amplamente 

utilizada pelos planejadores e gestores do transporte aéreo como 

forma de contribuir para a manutenção de acidentes em níveis 

mínimos.  

 O risco é visto como uma avaliação das consequências de um 

perigo, expresso em termos de probabilidade e severidade, 

tomando como referência a pior condição possível.” (ANAC, 2012) 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
PROCESSO DE GESTÃO DE RISCO 

RISCO 

PROBABILIDADE SEVERIDADE 

Correspondente 
ao conceito da 

NBR (2009) 



REFERENCIAL TEÓRICO 
CARACTERIZAÇÃO DO RISCO NO CONTEXTO DA AVSEC 



 Método de apoio a tomada de decisão formulado por Thomas L. 

Saaty na década de 70. 

 Baseado na capacidade humana de formular percepções 

hierárquicas a partir de problemas que dependem de diferentes 

critérios. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA DO ESTUDO 
MÉTODO AHP (ANALITIC HIERARCHY PROCESS) 



 Aplicação do julgamento paritário do método AHP (no nível 2 do modelo) 

 definição de pesos associados ao grau de importância ou eficácia na 

prevenção dos cenários de ameaça considerados. 

Representação hierárquica do objetivo estratégico de um processo fiscalizatório. 

METODOLOGIA DO ESTUDO 
MÉTODO AHP (ANALITIC HIERARCHY PROCESS) 



 Definidas 8 categorias de medidas segurança que são aplicadas 

nos aeroportos para proteção das operações de transporte aéreo: 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA DO ESTUDO 
DELINEAMENTO DA 1ª FASE: CATEGORIZAÇÃO DAS MEDIDAS 

• Contratação e Treinamento de segurança M1.CT 

• Zoneamento e Barreiras de Segurança M2.ZB 

• Vigilância e Supervisão M3.VS 

• Credenciamento e Controle de Acesso M4.CC 

• Medidas aplicadas a Funcionários e seus pertences de mão M5.CF 

• Medidas aplicadas aos Passageiros e seus pertences de mão M6.CP 

• Medidas aplicadas à bagagem despachada M7.CB 

• Medidas aplicadas à carga e correio M8.CCM 



 Julgamento paritário das categorias de medidas de segurança no 

contexto de apenas 3 cenários de ameaça hipotéticos: 

 (i) sequestro de aeronave por passageiro; 

 (ii) sabotagem de aeronave pela bagagem de porão; e  

 (iii) sabotagem de terminal de passageiros pela área pública. 

 Questionário foi distribuído a profissionais com experiência e 

capacitação em AVSEC. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA DO ESTUDO 
DELINEAMENTO DA 1ª FASE 

Questionários 
validados para 

15 profissionais 



Legenda   

Mesma eficácia 1 

Pouco mais eficaz 3 

Mais eficaz 5 

Muito mais eficaz 7 

Absolutamente mais eficaz 9 

METODOLOGIA DO ESTUDO 
DELINEAMENTO DA 1ª FASE: QUESTIONÁRIO 



METODOLOGIA DO ESTUDO 
DELINEAMENTO DA 2ª FASE 

 Revisão das categorias 

de medidas de 

segurança: 
 

 Eliminada a categoria “Contratação 

e treinamento de segurança 

(M1.CT)”; 

 

 Incluída a categoria “Controles de 

segurança aplicados à Provisão de 

Bordo e de Serviço de Bordo 

(M8.PB)”. 



 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA DO ESTUDO 
DELINEAMENTO DA 2ª FASE 

 Principais ameaças, 

OACI (2013) 

 Aplicação para todos os 

cenários básicos de 

ameaça dos quais o 

conjunto de medidas 

preventivas de 

segurança atualmente 

vigentes apresenta 

alguma capacidade de 

prevenção 



 Avaliações paritárias do questionário realizada em grupo 

 
 

 

 

 

    Construção de julgamentos consensuais 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA DO ESTUDO 
DELINEAMENTO DA 2ª FASE 



RESULTADOS PRELIMINARES 
1º FASE 



RESULTADOS FINAIS 
2º FASE 



 Resultados normalizados: 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS FINAIS 
2º FASE 
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RESULTADOS FINAIS 
2º FASE 



 Resultados preliminares 

 

 Demonstraram que os graus de eficácia das medidas 

preventivas de segurança variam de acordo com o cenário de 

ameaça 

 Há uma tendência de que, em cada cenário, uma ou no 

máximo duas categorias de medidas de segurança se destaque 

em relação às demais 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 



 Resultados finais 

 

 A aplicação da avaliação paritária a “todos” os cenários de 

ameaça, permitiu alcançar um medida de eficácia relativa 

referente a cada categoria de medida preventiva de 

segurança. 

 

 Os valores finais de eficácia relativa podem ser utilizados como 

parâmetros para o processo de gestão de risco e priorização 

das atividades de fiscalização.  

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 



 Resultados finais 

 

 Na atividade de fiscalização empreendida pelo órgão 

regulador, os requisitos normativos abrangidos pelas 

categorias abaixo deveriam receber um peso de importância 

relativamente maior, tendo em vista que as avaliações 

sugerem uma maior parcela de contribuição na prevenção de 

atos de interferência ilícita.  

 VIGILÂNCIA E SUPERVISÃO (18,15%) 

 CREDENCIAMENTO E CONTROLE DE ACESSO (15,13%) 

 CONTROLES DE SEGURANÇA APLICADOS AOS PASSAGEIROS (14,08%) 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 



 

 O método de avaliação paritária se mostrou adequado para 

alcançar uma quantificação da eficácia relativa das medidas 

preventivas de segurança. 

 A utilização dos valores de eficácia relativa como parâmetros para 

a aplicação exaustiva do método AHP será útil no processo de 

gerenciamento do risco. 

 Os parâmetros associados aos sete cenários de ameaça, que 

refletem sua probabilidade e severidade, devem também ser 

estimados por parte dos órgãos competentes. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



ROTEIRO 

Referencial Teórico 

• Garantia da segurança no transporte aéreo 

• Gestão de risco como ferramenta para tomada de decisão 

• Caracterização do risco no contexto da AVSEC 

Metodologia do Estudo 

• Método AHP 

• Modelagem do Problema 

• Delineamento das Fases de Investigação 

Resultados Preliminares (1ª Fase) 

Resultados Finais (2ª Fase) 

Análise e Discussão dos Resultados 

Considerações Finais 
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